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ESTUDO ZOOARQUEOLÓGICO E 
TAFONÓMICO DE UM SILO DE ÉPOCA 
MODERNO-CONTEMPORÂNEA DA  
CASA CORDOVIL, ÉVORA
Catarina Guinot1, Nelson J. Almeida2, Leonor Rocha3

RESUMO

Este artigo apresenta os resultados do estudo arqueofaunístico da escavação de um silo realizada em 2022 na 
Casa Cordovil, em Évora. Trata-se de uma casa residencial de uma família nobre, residente em Évora, instalada 
desde o século XVI. Identificou-se uma prevalência de mamíferos (essencialmente gado doméstico) e avifauna 
(sobretudo galinha), sendo o grupo dos bivalves residual. Registaram-se indicadores tafonómicos, como marcas 
de corte, marcas de mordida, alterações térmicas, entre outros. As informações sobre a exploração destes recur-
sos foram usadas para comparar os dados obtidos com outros coetâneos.
Palavras-chave: Período Moderno-Contemporâneo; Casa Cordovil; Zooarqueologia; Tafonomia; Silo.

ABSTRACT

This study presents the archaeofaunal assemblage recovered from a silo during the 2022 excavation at the Casa 
Cordovil, in Évora. This site was a residential home of a noble family, resident in Évora, installed since the 
16th century. We identified a majority of mammals (essentially domesticated) and birds (mostly chicken), while 
bivalves are residual. Taphonomic indicators, such as cutmarks, tooth marks and thermal alterations, were re-
corded. The results obtained were compared with data from “contemporaneous” sites.
Keywords: Modern-Contemporary Period; Casa Cordovil; Zooarchaeology; Taphonomy; Silo.
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1. INTRODUÇÃO

Os conjuntos zooarqueológicos de período mo-
derno e contemporâneo são uma realidade pou-
co estudada em território português, usualmente, 
compreendendo métodos e técnicas de extração de 
informação focadas na caracterização taxonómica e 
demográfica da amostra. A maior parte dos sítios são 
edifícios habitacionais, com uma herança afortuna-
da, seja por via etimológica ou de quem os habitava. 
Os materiais faunísticos são recuperados, geralmen-
te, relacionados com o mesmo processo deposicio-
nal, isto é, em estruturas negativas (fossas ou silos). 
A Casa Cordovil, em Évora, é um sítio arqueológico 

que, pelos materiais recuperados nas intervenções 
realizadas, parece ter uma ocupação a partir do pe-
ríodo medieval (Branco & Caetano, 2005; Arquivo 
Distrital de Évora, 2008). A escavação aqui realizada 
no ano de 2022 revelou, assim como muitos outros, a 
existência de um silo, localizado na área do parque 
de estacionamento atual, com espólio variado e, en-
tre este, restos arqueofaunísticos (Rocha, 2023), so-
bre os quais incide o presente estudo. 
A fim de explorar e melhor compreender a die-
ta alimentar dos eborenses na época moderno-
-contemporânea, nomeadamente as suas preferên - 
cias nutritivas, culinárias e de processamento, a re-
la ção humano -animal e a amplitude faunística, este  
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trabalho recorreu a metodologias zooarqueológicas 
mais comuns, mas também a uma caracterização 
tafonómica aprofundada, como forma de aproxima-
ção a esta realidade. Dada a escassez de dados de 
sítios similares em outras regiões de Portugal, este 
trabalho almeja contribuir para os debates e estudos 
do mesmo período.

2. MATERIAIS

O sítio arqueológico da Casa Cordovil é uma re-
sidência do século XVI-XIX, localizado no centro 
histórico do concelho de Évora, situado no Largo 
das Portas de Moura (Figura 1). Este edifício carac-
teriza-se por uma arquitetura de casa típica mudéjar 
eborense, com elementos neoclássicos e de estilo 
manuelino (Branco & Caetano, 2005). A Casa Cor-
dovil era uma propriedade da família Cordovil, uma 
família nobre portuguesa de potencial descendência 
espanhola, que se estabeleceu na cidade de Évora 
por volta do século XVI (Arquivo Distrital de Évora, 
2008). Atualmente, este edifício encontra-se na pos-
se da Universidade de Évora, sendo usado como um 
dos seus estabelecimentos educativos.
As intervenções arqueológicas no imóvel tiveram 
início em 1989, derivadas de uma obra de renovação 
interior. Os resultados desta primeira escavação re-
velaram a existência de duas sepulturas medievais 
escavadas na rocha e dois silos, dos quais se extraiu 
a hipótese de se tratar de uma zona de necrópole du-
rante o século XII e o princípio do XIII (Portal do Ar-
queólogo, 2023). A Casa Cordovil voltou a ser inter-
vencionada em contexto de obras de requalificação 
realizadas em 2022 por um de nós (Rocha, 2023). Na 
vala aberta na área do estacionamento, encontrou-
-se um silo escavado na rocha e semipreenchido com 
sedimentos e espólio diversificado, com potes cerâ-
micos, cerâmica comum, vidros e faianças, cerâmica 
de construção, materiais ferruginosos e a fauna aqui 
em estudo. Coberto por uma tampa de granito ova-
lada, este encontrava-se internamente bem conser-
vado, com uma profundidade total de 1,65 m e uma 
abertura de 0,40 m, com um alargamento máximo 
da pança de 1,50 m e um comprimento mínimo do 
fundo com 0,90 m. A escavação deste foi feita por 
via manual e com a aplicação de metodologias mis-
tas (níveis artificiais e naturais) dos quais os restos 
arqueofaunísticos foram extraídos. As unidades es-
tratigráficas destes distinguem-se por (n=número de 
restos faunísticos): [Camada dos Potes] com (n=20); 

[Pote 2] com (n=15); [Base dos Potes] com n (= 121); 
[Silo] com (n=99) e [Camada 6 – Silo] com (n=51). 

3. MÉTODOS

O presente estudo seguiu metodologias comuns 
em Zooarqueologia (Reitz & Wing, 2008), com a 
identificação anatómica e taxonómica a realizar-
-se através da sua comparação com uma coleção de 
referência e bibliografia especializada (e.g., Cohen 
& Serjeantson, 1996; France, 2009; Schmid, 2022; 
Zeder & Lapham, 2010; Zeder & Pilaar, 2010; Kö-
nig, Korbel & Liebich, 2016). A aquisição de dados 
biométricos lineares seguiu Driesch (1976) e Martín 
& García-González (2015). As idades de abate foram 
estimadas através da ossificação, fusão epifisária e 
informações das séries dentais (e.g., Jones, 2006; Le-
moine & alii, 2014; Zeder & alii, 2015) e, com base 
nestas, procedeu-se ao agrupamento em grupos etá-
rios padrão gerais. Os restos foram tentativamente 
classificados de acordo com grupos de peso (GP) de 
zero a quatro (Almeida, 2017) sendo eles, respeti-
vamente:  indeterminado (GP0); <20 kg (GP1); 20-
100 kg (GP2); 100-300 kg (GP3) e >300 kg (GP4). 
Os dados são apresentados através do número de 
espécimes (NSP), número de espécimes identifica-
dos (NISP), número mínimo de elementos (MNE) e 
número de mínimo de indivíduos (MNI), seguindo 
Grayson (1984) e Lyman (2008). 
A fracturação e fragmentação óssea foi analisada 
através da caracterização da preservação óssea em 
categorias numeradas de um a quatro (>25%, 25-
50%, 50-75%, >75%); a identificação das porções ós-
seas e das normas preservadas; a completude diafi-
sária a nível de secção e longitude, somente aplicada 
em ossos longos, também  distinta de um a quatro 
(>25%, 25-50%, 50-75%, >75%) (Villa & Mahieu, 
1991); a identificação de indicadores de fracturação 
(Almeida, 2017, pp. 48) e a identificação e classifica-
ção das delineações, ângulos e superfícies dos pla-
nos de fratura (Villa & Mahieu, 1991). As marcas de 
corte foram identificadas quanto à sua tipologia e ca-
racterísticas morfológicas (quantidade, disposição, 
relação entre si em determinadas porções e caras do 
osso), atendendo aos diferentes estágios de proces-
samento de carcaças (Almeida, 2017 e referências 
citadas). As marcas de dentes foram identificadas de 
acordo com a sua morfotipologia tendo em conta ou-
tras características (quantidade, disposição, relação 
entre si em determinadas porções e cara do osso e 
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tecido ósseo) (Almeida, 2017 e referências citadas) 
e medidas para a distinção entre a ação antrópica e 
de carnívoros, omnívoros e herbívoros osteófagos. 
As alterações térmicas foram identificadas diferen-
ciando a queima (Cáceres & alii, 2002) e a fervura 
(Greenfield & Beattie, 2017; Almeida, 2017).

4. RESULTADOS 

4.1. Anatomia, Taxonomia e Idades de Abate
Os materiais arqueofaunísticos do Silo 1 da Casa 
Cordovil (Tabelas 1 e 2) apresentam uma dinâmica 
dominada por mamíferos (NISP 65,7%), com uma 
boa parte do conjunto de mamíferos a ser identifi-
cado taxonomicamente (NISP 31,4%). Comparecem 
aves (NISP 18,3%), com uma presença de bivalves 
(NISP 1,3%) mais diminuta que os ossos indetermi-
nados, mas que corresponderão sobretudo a ma-
míferos não identificados taxonomicamente (NISP 
14,7%). Ao observar o panorama geral de todos estes 
restos, contámos com uma maior representação do 
esqueleto apendicular face ao esqueleto axial, em-
bora se destaque a grande quantificação de costelas 
e vértebras.
Dos mamíferos identificados, atestou-se uma pre-
dominância de porco, em especial de ossos do es-
queleto apendicular. Identificaram-se quatro indi-
víduos, nomeadamente um juvenil, um subadulto, 
um juvenil/adulto e um adulto. O gado bovino e, 
em menor escala, o caprino, encontram-se com um 
número elevado de NISP; no caso da vaca, com um 
maior MNE de elementos axiais e ossos das extremi-
dades correspondentes a MNI=2 adultos e, no caso 
dos caprinos, com uma maior dispersão do esque-
leto apendicular e metápodes. Dentro dos caprinos 
foi possível a identificação de uma cabra subadulta/
adulta e de uma ovelha infantil/juvenil através da 
morfologia. Regista-se ainda um indivíduo perinatal 
de ovelha/cabra, com uma biometria linear enqua-
drável na fase 3 de Martín & García-González (2015). 
Os leporídeos são todos adultos e distribuem-se, 
maioritariamente, pela presença de coelho e de for-
ma residual a lebre, ambos representados em MNE 
pelo esqueleto apendicular. O coelho compreen-
de, por outro lado, a presença de alguns elementos 
axiais cranianos.
A avifauna destaca-se também na Casa Cordovil, 
com uma presença maioritária de galinha compara-
tivamente a outras espécies. A galinha, assim como 
o ganso e a perdiz, representam-se pelo esqueleto 

apendicular, embora estes últimos sejam de valor 
diminuto, tanto no caso do NISP como do MNE. 
O MNI das galinhas engloba um imaturo e quatro 
adultos. Já a fauna malacológica recuperada na Casa 
Cordovil apresenta-se como vestigial de acordo com 
o NISP e MNE, com bivalves de ostras planas euro-
peias de diversas dimensões (MNI=3).

4.2. Tafonomia
A amostragem da Casa Cordovil traduz-se maiorita-
riamente em ossos incompletos (86,6%), com uma 
pequena porção completa de falanges (13,4%; capri-
nos e bovinos) e ossos do esqueleto apendicular de 
galinhas (fémures e ulnas em grande parte).  No caso 
do registo diafisário (Figura 2) de GP1, há um gran-
de destaque para os espécimes com L4 (70%) e S4 
(91%) enquanto outras categorias de longitude e sec-
ção apresentam percentagens muito mais reduzidas. 
Se adiante se observar o caso dos GP2-4, a realidade 
diverge, compreendendo percentagens mais ele-
vadas em L1 (43%) e L2 (17%) do que nas restantes 
enquanto que, por outro lado, há um equilíbrio entre 
secções e um destaque de S4 (57%). A distribuição de 
dados possibilitar-nos-á a conclusão de que os ossos 
com maior completude se encontram em GP1, isto é, 
aves e (escassos) leporídeos. O contrário se afirma-
rá para os GP2-4 que, embora mantenham um certo 
equilíbrio entre longitudes e a secção, encontram-se 
bastante fraturados/fragmentados. Quando se fala 
dos planos de fratura de GP1, conseguimos obser-
var uma prevalência de delineação curva, com um 
ângulo predominantemente reto e superfície suave. 
Agora, no caso dos GP2-4, observamos uma predo-
minância da delineação curva, com ângulos diversos 
e superfície suave. Pela associação de planos de fra-
tura com delineação curva, ângulo oblíquo e superfí-
cie suave poderemos pressupor, de um modo geral, 
que se verifica uma maior fracturação em estado 
“fresco” dos restos que fragmentação. 
Os principais indicadores tafonómicos de consumo 
encontram-se distribuídos, com alguma variedade, 
pela fauna do Silo 1 da Casa Cordovil (Tabela 3). 
Dentro da fracturação antrópica (12,8%), encontra-
mos diferentes indicadores como impactos (n=7), 
estigmas (n=5), extrações corticais (n=3), lascas pa-
rasitas (n=1) e outros (n=23) associados a planos de 
fratura em fresco e a marcas de corte de processa-
mento de carcaças. Impactos encontram-se em os-
sos do esqueleto apendicular de porcos, mamíferos e 
vacas, geralmente, em diáfises, com uma maior fre-
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quência de fémures e úmeros. Em um dos fémures 
de porco encontra-se um impacto com fissura, asso-
ciado a uma extração cortical. Estigmas associam-
-se, neste caso, nas mesmas taxas que anteriormen-
te, normalmente, isolados ou associados a fissuras. 
Extrações corticais, por outro lado, só incluem ossos 
de porcos e vaca (um fémur e dois rádios). O caso de 
lascas parasitas (n=1) e peeling ou fratura por flexão 
(n=1) é residual, encontrando-se, respetivamente, 
num úmero de porco e uma vértebra lombar de um 
mamífero GP2. 
As marcas de corte (14,7%) englobam uma maioria 
de incisões isoladas ou paralelas, com disposição 
oblíqua ou transversal, em porções indicativas de 
descarnamento, evisceração ou segmentação/des-
membramento. Incisões costumam acontecer em 
costelas e ossos do esqueleto apendicular em ma-
míferos (GP2), galinhas, porcos e vacas. Os golpes 
e seccionamentos encontram-se menos representa-
dos, embora ainda constantes, normalmente, isola-
dos longitudinais ou oblíquos. A distribuição destes 
verifica-se em vértebras e partes epifisárias do es-
queleto apendicular de mamíferos indeterminados 
(GP2), porcos e vacas. Dentro destas ainda se encon-
trou (n=1) estrias indeterminadas consecutivas num 
tibiotarso de avifauna.
As marcas de dentes (11,8%) apresentam-se associa-
das a ossos de vacas, galinhas e porcos, com perfu-
rações em plano de fratura (n=13), depressões (n=12) 
e mordiscos (n=6). A sua distribuição entre tecido 
canceloso e cortical/cortical delgado apresenta-se 
quase igual, embora, no caso de GP1, se evidencie 
a presença destes em tecido cortical, encontrando 
depois os GP2-4 em oposição a esta realidade. Ou-
tras destas modificações no tecido ósseo por consu-
mo correspondem a bordos crenulados, pitting ou 
mordidas, furrowing ou consumo gradual (essencial-
mente scooping out) e um cilindro diafisário. Os bor-
dos crenulados são um fenómeno que se encontra 
em ossos de galinha e, substancialmente, em outras 
espécies de porte muito pequeno, em ossos longos.  
O caso de pitting é excecional, presente num meta-
carpo de caprino, assim como o do cilindro diafisá-
rio, manifestando-se em num rádio de GP1.
Se observamos o comprimento cortical e a largura 
cortical de GP1 (Figura 3) poderemos assumir, em-
bora ocorra um desvio métrico no comprimento 
cortical, com a largura, que as marcas de dentes ali 
deixadas se insiram num grupo de carnívoros ou de 

ação antrópica. Esta realidade voltará a verificar-se 
no caso do comprimento e da largura em tecido can-
celoso. O caso dos GP2-4 possibilitará uma maior 
fiabilidade sobre a origem destas marcas, atribuídas 
também a carnívoros (largura e comprimento corti-
cal) ou a ação antrópica (na maioria em tecido can-
celoso). É necessário ter em conta, no entanto, que 
os dados extraídos dos autores acima foram obtidos 
sobretudo com animais como caprinos e portes simi-
lares, pelo que a comparação com restos de animais 
mais pequenos, como a galinha, é problemática.
O caso da possível fervura atinge os maiores valores 
percentuais dos indicadores tafonómicos (16%), ten-
do a sua maior percentagem em ossos de GP1, isto 
é, neste caso, galinhas (36,4%) e coelhos (11,4%), e 
ossos de mamíferos (22,7%) e aves indeterminadas 
(11,4%). Nestes são destacados os ossos do esqueleto 
apendicular, embora se encontre a presença de pos-
sível fervura em ossos planos. Por fim, a queima atin-
ge uma parte muito diminuta do conjunto (2,9%), 
ocorrendo somente em mamíferos indeterminados 
(77,8%) ou em coelhos (22,2%). Este indicador tafo-
nómico manifesta-se maioritariamente pela calci-
nação da face interior e exterior dos ossos, no caso, 
ossos longos (n=3), ossos indeterminados (n=4) e 
úmeros (n= 2).

5. DISCUSSÃO 

O MNE e NISP caracterizados por uma prevalência 
de partes do esqueleto apendicular, com a exceção 
do gado bovino, permitem associar estes dados a 
uma preferência por ossos com uma maior quanti-
dade de carne. A presença de ossos das extremida-
des distais pode dever-se a um seccionamento ou 
ao consumo destas porções. Esta afirmação seria de 
todo plausível, presumindo-se, através de uma aná-
lise, que este sítio contempla uma maior fracturação 
antrópica, marcada pela intencionalidade de extra-
ção e marcas de corte que evidenciam a preparação 
do animal para consumo. A presença do porco e da 
vaca no registo arqueológico parecem demonstrar 
que estes eram consumidos com regularidade.
Poderemos inferir a intervenção indireta de carní-
voros através de um acesso secundário aos restos, 
cuja acumulação e modificação inicial é devida a 
uma ação antrópica. Efetivamente, se algumas mar-
cas de dentes de maiores dimensões verificadas em 
restos de animais de maior porte parecem dever-se 
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a um canídeo, outras mais superficiais, assim como 
a maioria dos indicadores de consumo em restos de 
avifauna, parecem dever-se a agentes antrópicos. 
Esta inferência é também corroborada por outros fa-
tores e comportamentos associados à fase nutritiva 
de ambos. Isto verifica-se, sobretudo, em GP1 com 
a remoção de porções epifisárias para a obtenção de 
tutano, um comportamento tipicamente antrópico, 
escasseando a fratura dos ossos longos nas suas diá-
fises, apesar de em alguns casos terem marcas de 
corte em porções proximais e distais.
Quanto aos processos de alterações térmicas (quei-
ma e fervura), parece verificar-se um favoritismo 
pela galinha ou leporídeos em pratos de ensopados, 
guisados ou até mesmo de canja. Seria discutível 
ainda inferir uma relação entre os humanos e um 
canídeo na medida em que os restos alimentares de 
animais de maior porte, em vez de serem descarta-
dos automaticamente, seriam entregues para uma 
alimentação posterior destes animais.
Os dados de época moderno-contemporânea em 
território português são, de um modo geral, carac-
terísticos de uma investigação ainda escassa neste 
domínio. Esta realidade é moldada, provavelmente, 
por uma prevalência de publicações de outros perío-
dos cronológicos mais distantes, onde são aplicadas 
metodologias equivalentes às apresentadas neste 
trabalho. Não só, mas também, a proximidade do 
período estudado com os dias atuais poderá equivo-
car um pensamento de equivalência de comporta-
mento humano dos dias de hoje, como tal, cessando 
a valência informativa extraída por métodos tafo-
nómicos. Outro fator que poderá ter contribuído 
para esta realidade deve-se, inclusive, por serem 
sítios arqueológicos associados a um contexto de 
obra, razão pela qual muitos restos faunísticos não 
são recuperados.
As publicações disponíveis para acesso refletem, no 
entanto, uma realidade deposicional em estruturas 
negativas, sejam estas fossas ou silos, de armaze-
namento ou descarte de excedentes dos residentes. 
No entanto, este não é o único cenário compatível 
com a maioria destes sítios, observando-se também 
uma presença constante de locais residenciais as-
sociados à presença de uma entidade elitista, indi-
ciada, por vezes, pela própria origem etimológica do 
sítio arqueológico.
Numa análise comparativa entre a Casa Cordovil e 
outros dados arqueofaunísticos sobre as dinâmicas 
taxonómicas dos conjuntos observamos que, de um 

modo geral, as taxas identificadas no Silo 1 na Casa 
Cordovil encontram-se identificados em outros sí-
tios arqueológicos, embora se dispersem em NISP ou 
PoSACs (Parts of the skeleton always counted), como é 
passível de ver na Tabela 4. É de salientar também a 
presença de avifauna e fauna malacológica (Tabelas 
4 e 5) em alguns destes conjuntos, que é coincidente 
com a realidade da Casa Cordovil, o que poderá ser 
entendido como uma consecutiva aquisição ou cria-
ção de aves em meio urbano, no período moderno-
-contemporâneo, e da aquisição de bivalves, no caso 
de ostras, nos estuários mais próximos, sendo o caso 
da Casa em Silves, do Largo do Coreto em Carnide, 
do Palácio Centeno, Santa-Clara-a-Velha e dos ní-
veis modernos do Museu do Neo-Realismo de Vila 
Franca de Xira (Davis, 2009; Detry & alii, 2014; De-
try & alii, 2020; Detry & Pimenta, 2016-2017; Gomes 
& alii, 1996; Moreno-García & Detry, 2010; Sousa & 
alii, 2017).
O caso do Silo 1 da casa Cordovil remete-nos para 
uma preferência por galinha, porco e vaca, respetiva-
mente, que parece não ser uma realidade semelhan-
te aos outros sítios arqueológicos. A maioria destes 
compreende o gado bovino ou caprino como o mais 
comum, sendo residual a presença de porco ou ga-
linha como um dos três mais presentes, com exce-
ção do Mosteiro de Santa-Clara-a-Velha, o Terreiro 
do Real Monumento de Mafra e o Palácio Centeno, 
caracterizados por valores elevados de porco. O Pa-
lácio Centeno, em Lisboa, será destes três o mais 
passível de uma aproximação a nível percentual 
com os do Silo 1 da Casa Cordovil, devido à presen-
ça elevada de galinha. Também se poderá falar no 
caso do Largo do Coreto, em Carnide, e do Museu 
do Neo-Realismo, como exemplos de que, dentro da 
avifauna, ocorre um evidente destaque da galinha. 
Sobre o consumo de aves, neste período cronológi-
co, observa-se a existência de ganso e perdiz noutros 
sítios arqueológicos, também em número diminuto, 
como em Carnide.
Os elementos do esqueleto identificados nos con-
juntos mencionados, assim como o da Casa Cor-
dovil, compreendem uma maioria de elementos do 
esqueleto apendicular, com inclusão de metápodes. 
Diferenciam-se estes, no entanto, pela oclusão de 
dados sobre a avifauna, como tal, só poderemos afe-
rir esta relação de proximidade para com os espéci-
mes de mamíferos. Observa-se, inclusive, em casos 
como a Casa de Silves, Carnide ou em Vila Franca 
de Xira, uma presença maioritária de dentes de ca-
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prinos e de suínos (o caso de Vila Franca de Xira e 
Carnide), uma realidade que não se comprova neste 
conjunto. Isto poderá indicar que, no caso das fau-
nas existentes no Silo 1 da Casa Cordovil, o descarte 
de partes ósseas não usadas para consumo poderia 
ser feito, em grande parte, num outro local, prova-
velmente, num talhante ou matadouro, como é na-
tural uma vez que nos encontramos dentro de uma 
área urbana.
No caso da idade de abate, onde se excluiu os casos 
de Vila Franca de Xira e o Terreiro do Real Monu-
mento de Mafra por carência de dados, concluímos 
que, no caso dos suínos, os ossos encontrados repre-
sentam uma população muito juvenil, com exceção 
da Casa de Silves, coincidindo com a representação 
imatura da Casa Cordovil. Se formos observar o caso 
dos caprinos, a situação é semelhante nos casos de 
Silves e Santa-Clara-a-Velha, com uma variação no 
padrão de idade no caso do Palácio Centeno. As ou-
tras espécies apresentam, inclusive, de um modo ge-
ral, indivíduos adultos.
A questão tafonómica, relacionada com os artigos 
acima, complexifica-se devido à carência informati-
va. Como tal, esta análise será feita em parâmetros 
gerais, onde se exclui o Terreiro do Real Monumento 
de Mafra e, eventualmente, outros aspetos que não 
constam nas publicações acima como, por exemplo, 
a fragmentação e/ou fracturação.  Sem pormenori-
zar, a totalidade destes sítios compreende marcas 
de corte, isto é, incisões e golpes, feitas por facas ou 
em cutelo. Em alguns casos, destacar-se-ão espécies 
afetadas por este indicador como o porco, no caso de 
Santa-Clara-a-Velha, ou como os caprinos, no caso 
do primeiro, de Silves e Carnide, duas realidades 
que se verificam no sítio arqueológico em estudo. 
Contudo, de um modo geral, parece haver um des-
taque na segmentação enquanto que, neste Silo 1, a 
presença de ambos é constante. 
Quase toda a totalidade dos conjuntos apresentam 
marcas de mordida, embora sejam citadas de modo 
sucinto, atribuindo a sua causa a carnívoros, prova-
velmente, cães, felinos, mas também ratos ou rataza-
nas. A presença de marcas de dentes de ratos ou rata-
zanas não ocorre neste conjunto. No entanto, não se 
poderá verificar, com certeza a presença de marcas 
de dentes de felinos. A ação antrópica e de um car-
nívoro, provavelmente de um canídeo, é presumida 
como sugerem os indicadores comportamentais, as 
tipologias e dimensões de marcas de dentes.
A evidência de alterações térmicas parece ser rara 

nestes sítios arqueológicos, normalmente, só men-
cionada através da queima. Em Santa-Clara-a-Velha 
parece haver uma predominância de ossos de vaca 
queimados, distinguindo-se do Cordovil, sendo que 
a presença de queima no último representa-se atra-
vés de GP2-3 em maioria dos casos. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A amostra recolhida no Silo 1 da Casa Cordovil tem 
uma presença abundante de mamíferos, associados 
ao gado doméstico, como o porco, a vaca ou capri-
nos, mas também uma grande maioria de avifauna, 
especialmente, galinha. Embora os bivalves sejam 
residuais, a associação destes com a presença de 
aves (galinhas, gansos e perdizes), poderá corrobo-
rar o poder económico desta família, que lhe permi-
tiria um fácil acesso à sua aquisição. Alguns destes 
animais seriam mortos em idade jovem, como os 
porcos e os caprinos, demonstrando uma preferên-
cia explícita por uma carne mais tenra. 
A análise tafonómica tornou possível uma aproxi-
mação aos processamentos de carcaças na medida 
em que as marcas de corte, essencialmente incisões 
ou golpes, demonstraram o processo de evisceração, 
descarnamento e segmentação. Não só, mas tam-
bém, através das medidas das marcas de mordida, 
é possível inferir a ação antrópica e ação secundária 
de carnívoros, nomeadamente um canídeo, no con-
junto osteológico. Outros indicadores tafonómicos 
demonstraram que os ossos sofreriam uma fervura 
pré-consumo, evidenciando talvez uma preferência 
culinária por ensopados e guisados. Por se encon-
trarem consumidos pós-fervura, a aplicação de uma 
técnica de conservação de carnes em silo não é pos-
sível de atestar.
Em suma, este estudo facilitou uma aproximação 
à realidade arqueofaunística dos sítios moderno-
-contemporâneos, compreendendo, portanto, os há-
bitos e as preferências alimentares das populações 
da época que, infelizmente não podem ser compara-
dos com outros silos encontrados em Évora, por não 
existirem estudos similares.
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Figura 1 – Localização da Casa Cordovil na Carta Militar de Portugal (CMP 470) e na malha urbana de Évora (esquerda) e dos sí-
tios arqueológicos moderno-contemporâneos associados a conjuntos arqueofaunísticos referidos em texto (direita). Ortofotos 
extraídas através do Google Earth (2015, 2017).
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Figura 3 – Comparação (mm) da média e IC 95% obtidos de acordo com o tecido ósseo para: Canis lupus (Andrés & alii, 2012); 
Canis familiaris (Delaney-Rivera & alii, 2009; Andrés & alii, 2012); Sus scrofa e Sus domesticus (Saladié, 2009); humanos Maasai 
(Andrés & alii. 2012); humanos europeus (Saladié & alii, 2012); humanos (Delaney-Rivera & alii, 2009); Vulpes vulpes (Andrés & 
alii, 2012) e Lynx pardinus (Rodríguez-Hidalgo & alii, 2013; Rodríguez-Hidalgo & alii, 2015).

Figura 2 – Histogramas de dispersão percentual (%). Topo: Categorias de Longitude (L) e Categorias de Secção (S) de registos 
diafisários – GP1 n=43, GP2-4 n=21; base: delineação, ângulo e superfície de planos de fratura –GP1 n=153, GP2 n=129.
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Figura 4 – Exemplos selecionados: A) restos com alteração térmica por queima; B) ossos longos de bovino com possível fervura 
e fratura antrópica; C) metacarpo de caprino com ação de um carnívoro, provavelmente cão; D) elementos de galinha com mar-
cas de corte e indicadores de consumo antrópicos; E) ossos longos de galinha com indicadores de consumo antrópico; F) úmero 
de bovino com impacto e secionamento.
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Tabela 1 – Valores absolutos e percentuais da fauna identificada e indeterminada, de acordo com os valores do número de es-
pécimes (NSP).

NSP % MNI % MNE %

Mammalia

Bos taurus 17 5,6 2 9,1 16 13,6

cf. Bos taurus 12 3,9 5 4,2

Sus domesticus 33 10,8 4 18,2 28 23,7

cf. Sus domesticus 1 0,3 1 0,8

Capra hircus 1 0,3 1 4,5 1 0,8

cf. Ovis aries 1 0,3 1 4,5 1 0,8

Ovis/Capra 13 4,2 1 4,5 12 10,2

Oryctolagus cuniculus 9 2,9 2 9,1 8 6,8

Lepus sp. 1 0,3 1 4,5 1 0,8

Leporidae 8 2,6 2 1,7

Mammalia ind. 105 34,3

Sub-total Mammalia 201 65,7 12 54,6 75 63,6

Aves

Gallus gallus domesticus 35 11,4 5 22,7 34 28,8

Galliforme 1 0,3 1 0,8

Anser anser 1 0,3 1 4,5 1 0,8

cf. Anser anser 1 0,3 1 0,8

Perdix perdix 1 0,3 1 4,5 1 0,8

cf. Perdix perdix 1 0,3 1 0,8

Aves ind. 16 5,2

Sub-total Aves 56 18,3 7 31,8 39 33,1

Bivalvia

Ostrea edulis 4 1,3 3 13,6 4 3,4

Sub-total Bivalvia 4 1,3 3 13,6 4 3,4

Sub-total identificados 261 85,3

Indeterminados

GP indeterminados 12 3,9

GP1 (<20kg) 23 7,5

GP 1/2 (<100kg) 9 2,9

GP 2 (20-100kg) 1 0,3

GP 3 (100-300kg) 0 0

GP 4 (>300kg) 0 0

Sub-total indeterminados 45 14,7

Total 306 100 22 100 118 100
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Elemento/Taxa B S CH O/C OA ORC LE L GD

Maxilar 1(1) 1(1) 1(1)

Mandíbula 1(1)

Incisivo 1 1

Pré-Molar 1

Molar 3

V. cervical 1(1) 1(1) 1(1)

V. lombar 1(1)

V. torácica 2(2)

Vértebra 1(1) 1(1)

Esterno 1(1)

Costela 10(4) 1(1) 1(1)

Sinsacro 4(4)

Coracoide 2(2)

Escápula 2(2) 1(1)

Úmero 1(1) 2(2) 1(1) 3(2) 5(5)

Rádio 2(1) 2(2) 2(2) 1(1) 1(1)

Ulna 3(2) 1(1) 3(3)

Metacarpo IV  1(1)

Metacarpo V  1(1)

Metacarpo 1(1)

Pélvis 3(2) 7(7) 1(1) 1(1) 1(1)

Fémur 8 (4) 1(1) 7(7)

Tíbia 1(1) 1(1) 2(2) 1(1)

Fíbula 1(1)

Tíbiotarso 8(7)

Metatarso 1(1) 1(1)

Tarsometatarso  1(1)

Astrágalo 1(1)

Metápode 1(1) 2(2) 1(1)

Falange I 3 (3) 2(2) 1(1)

Falange II 3 (3)

Falange III 1 (1)

Total 29
(21)

34
(29)

1
(1)

13
(12)

1
(1)

9
(8)

1
(1)

8
(3)

35
(34)

Tabela 2 – Valores do número de espécimes identificados (NISP) e número mínimo de elementos (MNE) entre parêntesis, para 
as principais espécies identificadas: B = Bos taurus+cf. Bos taurus; S = Sus domesticus+cf. Sus domesticus, CH = Capra hircus,  
OA = cf. Ovis aries, O/C = Ovis/Capra, LE = Lepus sp., L = Leporidae, GD = Gallus gallus domesticus.
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MC FA FER QUE MD

n % n % n % n % n %

Bos taurus 5 11,6 3 8,3 1 2,3 1 3,1

cf. Bos taurus 5 11,6 7 19,4 3 6,8

Sus domesticus 9 20,9 12 33,3 3 9,4

cf. Sus domesticus

Capra hircus 1 2,8

cf. Ovis aries

Ovis/Capra 1 2,3 2 6,3

Oryctolagus cuniculus 1 2,8 5 11,4 2 22,2 1 3,1

Lepus sp. 1 2,8

Leporidae 2 4,5

Mammalia ind. 16 37,2 8 22,2 10 22,7 7 77,8 5 15,6

Gallus gallus domesticus 5 11,6 1 2,8 16 36,4 15 46,9

Galliforme 1 3,1

Anser anser 1 2,8

cf. Anser anser

Perdix perdix 1 2,3

cf. Perdix perdix 1 2,3

Aves ind. 2 4,7 1 2,8 5 11,4 4 12,5

Sub-total identificados 43 100 36 100 44 100 9 100 32 100

GP 0 1 50 1 20

GP 1 1 50 2 66,7 4 80 3 75

GP 1/2 1 33,3 1 25

GP 2

GP 3

GP 4

Sub-total ind. 2 100 3 100 5 100 4 100

Total 45 100 39 100 49 100 9 100 36 100

Tabela 3 – Principais indicadores tafonómicos registados: MC = marcas de corte, FA = fracturação antrópica, FER = possível 
fervura, QUE = queima, MD = marcas de dentes.
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Tabela 4 – Comparação de taxa presente na Casa Cordovil com outros sítios arqueológicos. Legenda: BO = bovinos; SU = suínos; 
CA = caprinos; LE = leporídeos; GD = Gallus gallus domesticus; A = Anser anser; P = Perdix perdix; OE = Ostrea edulis. Referências: 
Casa Silves (Gomes & alii, 1996), Carnide (Detry & alii, 2020), Vila Franca de Xira (Detry & Pimenta, 2016 -2017), Santa -Clara-
-a -Velha (Detry & alii, 2014; Moreno -García & Detry, 2010), Mafra (Sousa & alii, 2017), Palácio Centeno (Davis, 2009).

Sítio BO SU CA LE GD A P OE

Casa Cordovil (Silo 1) 29 34 15 18 35 2 2 4

Casa Silves 24 22 127 31 0 0 0 5

Carnide 1128 679,5 1737,5 16,2 429 177 0 213

Vila Franca de Xira 82 22 85 5 – – – 38

Santa-Clara-a-Velha 571 987 3146 695 2100 10 0 0

Mafra 24 9 32 1 1 0 0 0

Palácio Centeno 20 9 9 1 14 0 0 -

Sítio Mamíferos % Aves %

Casa Cordovil (Silo 1) 96 70,6% 40 29,4%

Casa Silves 210 93,8% 14 6,2%

Carnide 4074 86,6% 631 13,4%

Vila Franca de Xira 196 94,7% 11 5,3%

Santa-Clara-a-Velha 5626 56,3% 4363 43,7%

Mafra 3126 100% – –

Palácio Centeno 41 67,2% 20 32,8%

Tabela 5 – Comparação do Silo 1 da Casa Cordovil com níveis absolutos e percentuais de outros sítios arqueológicos moder-
no-contemporâneos. Legenda: Casa Silves (Gomes & alii, 1996); Carnide (Detry & alii, 2020); Vila Franca de Xira (Detry & 
Pimenta, 2016-2017); Santa-Clara-a-Velha (Detry & alii, 2014; Moreno-García & Detry, 2010); Mafra (Sousa & alii, 2017); 
Palácio Centeno (Davis, 2009).
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